
Poluição ambiental e intenso consumo
dos recursos naturais — possíveis
causas de conflitos internacionais*

Diz a lenda que, há muito tempo, existia
uma civilização avançada, com um de

senvolvimento científico e tecnológico tão

grande que lhe permitia, inclusive, manipular as

forças da natureza.

As demais civilizações contemporâneas

foram subjugadas, pois eram bem mais atrasa
das.

No entanto, os governantes daquela nação,

ávidos em obter cada vez mais poder, abusaram

na utilização dessas forças e passaram a agre

dir a natureza.

A reação foi imediata — o continente, com
sua nação, com seu povo, com seus políticos e
com seus governantes, foi tragado para sempre
pelas águas do Oceano Atlântico. (Lenda da
Atlãntida)

Seja lenda ou história real, o que aconte
ceu com a Atlãntida pode servir como

ensinamento e sinal de alerta para nós, habitan

tes do Planeta, principalmente para aqueles que
dispõem de alguma responsabilidade na condu
ção dos destinos das nações.

Todos nós dependemos de uma biosfera
para conservarmos nossas vidas. Apesar disso,
cada país luta por sua sobrevivência e por sua

Vicente Cavaliere**

prosperidade como se fosse o único no Mundo,

quase sem levar em consideração o impacto que

causa sobre os demais. Alguns países conso

mem os recursos da Terra a um ritmo que, pro

vavelmente, pouco sobrará para as gerações

futuras.

Hoje, a dimensão de nossa intervenção na

natureza é cada vez maior, e os efeitos de nos

sas decisões ultrapassam fronteiras nacionais,

podendo gerar conflitos entre nações.

Há, também, tendências ambientais que

ameaçam modificar radicalmente o Planeta e a

vida de muitas espécies, incluindo a espécie hu
mana.

Normalmente, os efeitos de uma agressão

ao ambiente não se disseminam somente ao in

terior de uma nação, mas também a várias na
ções. Os ecossistemas não respeitam frontei
ras nacionais. A poluição das águas vai toman
do rios, lagos e mares que banham mais de um
país. Através da atmosfera, a poluição do ar
espalha-se até bem longe. Os efeitos de aci
dentes mais sérios — principalmente em reato
res nucleares ou em fábricas e depósitos que

contêm materiais tóxicos — podem propagar-

se por toda região.

* Colaboração do autor.
** O autor é Coronel-Aviador. Atualmente, é adjunto do Curso de Política e Estratégia Aeroespaciais da ECEM AR.
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Raramente a pressão ambiental é a única

causa dos principais conflitos entre as nações.

No entanto, ela poderá ser ura elemento impor

tante e, em certos casos, catalisador no conjim-

to de causas ligadas a qualquer conflito.

Portanto, deve-se aprimorar e ampliar, sem

demora, a capacidade de identificar, de avaliar

e de divulgar os riscos de danos irreversíveis

aos sistemas naturais e as ameaças à sobrevi

vência, à segurança e ao bem-estar da comuni

dade mundial.

Se medidas concretas de cooperação in

ternacional não forem tomadas no presente, em

uma visão prospectiva, poderemos presenciar

uma terrível ironia: um simples conflito, motiva

do pela utilização de recursos naturais ou pela

poluição ambiental, evoluir para um conflito ain

da maior, causando a maior de todas as agres

sões à natureza — um conflito nuclear.

E, então, não seria apenas um continente a

ser tragado pelas águas do Atlântico. O Planeta

Terra seria "tragado" pela imensidão sideral, pul

verizado por suas bombas nucleares.

Espera-se, apenas, que algum ser humano,

antes de sucumbir ao holocausto nuclear, escre

va e envie para o espaço a "Lenda da Terra"!

O primeiro conflito, do qual se tem notícia,

em função de utilização de recursos naturais e

de poluição do meio ambiente, está descrito na
fábula O Lobo e o Cordeiro. Segundo esta, um

lobo está bebendo água rio acima, e um cordei

ro também está bebendo água rio abaixo. O lobo,

então, pergunta ao cordeiro: " Cordeiro, por
que é que você está sujando a água que eu
bebo?" O restante da fábula todos conhecem.

Será que esse tipo de procedimento tam
bém acontece entre nações?

Por exemplo, as nações do Primeiro Mun

do, mais desenvolvidas, mais fortes econômica

e militarmente, e que mais poluem a atmosfera
com os gases CO^, podendo ocasionar o "efei-
to-estufa", como veremos adiante, questionam

— e culpam — as nações em desenvolvimento

por causa das queimadas em suas florestas. Esse
modo de proceder, idêntico ao da fábula, con

tém a potencialidade de ser, no futuro, o

catalisador ou o desencadeador de um conflito

entre nações.

No passado, as nações freqüentemente lu
taram para ter ou manter o controle de matéri
as-primas, por suprimento de energia, por terri
tórios, por bacias fluviais, por passagens maríti
mas e por outros recursos ambientais básicos.
A busca de matérias-primas foi, em grande par
te, responsável pela competição entre as potên
cias colonizadoras.

No futuro, esses conflitos tenderão a au

mentar à medida que os recursos escasseiam, a
competição por eles cresce, e á proporção que
pioram as agressões ao ambiente:

Apesar das proftindas mudanças que se veri
ficam no contexto internacional, o poder militar ain

da continua como fator de dissuasão necessário para

a resolução de disputas.

Atualmente, apontam-se novas ameaças, tais

como o fundamentalismo islâmico, os governos ra

dicais, o narcotráfico e a questão ambiental. Da
mesma forma, continua presente a possibilidade

de intervenção armada, sob a alegação de razões

humanitárias, ameaças à paz e á segurança — Pa
namá, Iraque, Somália —, desde que os interesses

dos Estados Unidos e de outras potências — In

glaterra, França, Alemanha etc. — estejam em pe

rigo. Aumentam de importância as questões relaci-
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onadas à preservação do meio ambiente, as migra

ções, a manutenção da democracia e os direitos

humanos, que deverão afetar, de uma forma ou de

outra, o tratamento a ser dispensado ao tema da

Segurança, tanto na esfera bilateral como multila-

tera!.'

Podemos citar, como primeiro fator de con

flito, a utilização da água.

No passado, já houve disputas por águas

fluviais: na América do Norte, o Rio Grande; na

América do Sul, os rios da Prata e Paraná; no

sul e no sudeste da Ásia, os rios Mekong e

Ganges; na África, o Nilo; no Oriente Médio,
Jordão, Litani, Orontes e Euffates.

Hoje, já existem países que sofrem de uma
grave escassez de água. No futuro, haverá uma
competição cada vez maior por água para irri
gação, para indiistrias e para uso doméstico. Es
tima-se que, em 2025, metade da população da
Terra, 8 bilhões de pessoas, estará brigando e
até se matando por um balde d'água. Água vai
virar poder militar.^

Será que, futuramente, a Bacia Amazôni
ca — maior reserva de água doce do Planeta

(14 a 20% do total) — será considerada como
uma reserva estratégica para a humanidade? O
que acontecerá se algum país membro do Con
selho de Segurança da ONU resolver desenca
dear uma intervenção na Amazônia, alegando a
preservação do meio ambiente e das reservas
de água doce?

Na hipótese de propostas de intervenção ou

de internacionalização da Amazônia, o Brasil teria

poder para impedir (vetar) uma decisão da ONU

nesse sentido? Na atmosfera retórica das Nações

Unidas, todos os paises soberanos do Mundo são

iguais, mas todos sabem que os Estados Unidos

têm o poder de veto que o Brasil não tem.'

Fora dos limites territoriais dos países so

beranos, somente uns fracos tratados limitam o

aproveitamento dos recursos dos oceanos para

a pesca, para o desenvolvimento mineral ou de

energia, para a navegação e para o depósito de
lixo. A captura de peixes segue crescendo, acer-

cando-se ao limite máximo do sustentável. Esse

limite já foi excedido em algumas zonas pes

queiras, gerando o colapso das capturas.

Em 1974, a Islândia, que depende muito de
sua indústria pesqueira, viu-se envolvida em uma

"guerra do bacalhau" com o Reino Unido.

Nós já tivemos a nossa "guerra da lagos
ta" com a França.

Atualmente, existe um grande problema
entre Canadá e Espanha, por causa da zona pes
queira situada próxima ao Canadá, em que a
pesca está sendo realizada em quantidades bem
acima da capacidade de regeneração dos car
dumes.

Uma nova disputa está nascendo, e nova
mente com a Espanha, pois esta se considera
no "direito adquirido" de pescar 40% da produ
ção anual de atum nas costas brasileiras.

' PIMENTEL J A. Nuevas Propuestas de Seguridad en Latino América. Instituto de Investigaciones de Relaciones
Intemacionales: Chile, 1994.

' BETlNa Joelmir. O Globo. Rio de Janeiro, ago. 2002.
' MENDONÇA, Ana Maria. Correio Braziliense. Brasília, mai. 1991.
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Os conflitos do Oriente Médio contêm, ine

vitavelmente, as sementes da intervenção de uma

grande potência e de uma conflagração mundi

al, em parte, em virtude do interesse internacio

nal pelo petróleo.

A Guerra do Golfo foi uma pequena

amostra.

Tratando-se de reservas mundiais de pe

tróleo conhecidas, o Iraque possui 6,2%, o

Kuwait 13% e a Arábia Saudita 24,2%. Deixar

que o Iraque mantivesse a ocupação do Kuwait

seria o mesmo que entregá-lo, a curto prazo,

um total de 43,4% dessas reservas. Caso o

Iraque estabelecesse novas regras para o pe

tróleo no mercado internacional, a grande con

seqüência seria o desemprego e a recessão nos

países do Primeiro Mundo.

Portanto,"... a simples ocupação do Kuwait

não seria razão suficiente para os aliados colo

carem em risco as vidas de seus compatriotas.

Contudo, quando esta ameaça a estabilidade eco

nômica, toda ação, por mais violenta que fosse,

estaria justificada.""

As chuvas ácidas, associadas principal

mente à poluição industrial e automotriz, estão

afetando seriamente a Europa e a América do

Norte, com conseqüências graves sobre os bos

ques, os climas locais, a biologia aquática, a

erosão dos solos, a sedimentação e as inunda

ções.

As indústrias do Nordeste dos Estados

Unidos, principalmente as automobilísticas, e as
usinas termoelétricas emitem gases na atmos

fera, os quais provocam chuvas ácidas, tanto

em seu próprio território como no vizinho Cana

dá, e estão gerando protestos por parte deste e
uma intensa disputa diplomática.

Um outro fator de conflito é o destino a

ser dado aos resíduos tóxicos e radioativos.

Nos países industrializados, em geral, fo
ram instituídas normas e padronizações de con
taminação mais exigentes e controles mais se
veros e eficientes. Isso causou a transferência,

pelas indústrias multinacionais, das tecnologias
mais poluentes para os países da América Lati
na e do Caribe, assim como a outros do Tercei

ro Mundo. A Embraer, por exemplo, produz gran
des peças em fibra de carbono para os jatos
comerciais de grande porte. E essa fibra é
cancerígena.

Um fato mais recente é a exportação de

despejos industriais tóxicos de países desenvol
vidos para os países em desenvolvimento, nor

malmente de forma enganosa ou clandestina.
O que mais chama a atenção da mídia, nos

dias de hoje, é o "efeito-estufa".

A teoria do "efeito-estufa" teve origem

com o "prêmio Nobel" Svante Arrhenius. Ele
argumentou que, se aumentarmos a quantidade
de gases que retêm o calor, como o CO,, na
atmosfera, então a temperatura geral da Terra
aumentará 6°C nas próximas décadas, pela re
tenção dos raios infravermelhos provenientes do
Sol, como se fosse uma estufa. As conseqüên
cias mais graves do aquecimento climático se
traduzirão, muito provavelmente, em uma ascen

são geral do nível do mar, com a conseqüente
inundação de muitas zonas costeiras, incluindo

* Citação de congressista norte-americano, no Washington Post, por ocasião da Guerra do Golfo.
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cidades importantes, e desaparecimento de mi

lhares de ilhas.

Em função disso, em 1994, alguns países

já protestaram formalmente na ONU — a

Holanda, com relação às queimadas na Amazô

nia, e o pequeníssimo arquipélago de Tuvalu, às

queimadas na Austrália.

Em 2001, os jornais noticiaram:

O efeito-estufa está criando os primeiros re

fugiados ambientais da história. Os 11 mil habitan

tes de Tuvalu preparam-se para abandonar sua terra

natal e escapar da ameaça representada pelo avanço

do mar. Ao longo do século XX, o nível das águas

elevou-se de 20 a 30em. Para os próximos 100 anos,

a previsão é de uma elevação de 1 m, fazendo o país

desaparecer totalmente. Os tuvaluanos tiveram abri

go negado na Austrália e na Nova Zelândia. Esta

semana, anunciaram que estão em busca de um país

que os acolha o mais brevemente possível, porque

já enfrentam problemas decorrentes da inundação

das terras mais baixas.'

As nações do Primeiro Mundo, como men
cionamos no início, são as que mais poluem a

atmosfera, com os gases CO, emitidos (80%
do total) por sua imensa frota de veículos e por
suas indústrias. Anualmente, são despejadas na

atmosfera 7 bilhões de toneladas desse gás.

Em 1997, no Japão, foi assinado o Protocolo

de Kioto, mas os países do Primeiro Mundo recu

saram-se a assiná-lo. De acordo com esse protoco

lo, os países desenvolvidos precisam, até 2012, re

duzir em S% as emissões de gases. Porém, em no

vembro de 2000, três anos após, as emissões não só

não diminuíram como aumentaram em 10%.*'

Em novembro de 2000, representantes de

várias nações, inclusive do Brasil, participaram

de mais uma rodada de negociações, na VI Con-

venção-Quadro das Nações Unidas sobre Mu

danças Climáticas.

Nesta, foi discutido o futuro do Planeta e,

principalmente, o novo desenho das economias

globalizadas. Está em jogo um mercado que en

volve cifras na casa dos trilhões de dólares, na

forma do "Mecanismo de Desenvolvimento Lim

po" e outros instrumentos ditos de flexibilização,

que são a "Implementação Conjunta" e os "Cer

tificados de Redução de Emissões". Deve ser

ressaltado que a redução de emissões represen

ta, em muitos casos, uma drástica mudança da

matriz energética. Países que possuem econo

mia movida a combustíveis fósseis, petróleo e

carvão, terão de despender enormes quantias,

caso decidam pela redução pura e simples de
suas emissões.

"As quantias envolvidas são astronômicas:
evitar que a temperatura do Planeta suba um grau
até 2050 exigirá gastos da ordem de 1,3% do PIB
mundial, algo em tomo de US$ 4 trilhões. ̂  E,
mais uma vez, a Convenção encerrou seus tra

balhos sem que os países do Primeiro Mundo
assinassem qualquer tipo de acordo.

' O G/oóo, nov. 2001. rtr^i l
" CARDOSO, Paulo Henrique. Diretor do Conselho Empresarial Brasileiro para o Desenvolvimento Sustentável, u (jioho,
nov. 2000.

' O Globo, nov. 2000.
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Agora, em 2002, na RIO + 10, realizada

em Johannesburgo, África do Sul, os Estados
Unidos continuam mantendo a posição de não

assinar o protocolo.

Assim sendo, essas nações do Primeiro

Mundo, diretamente ou por meio de Organiza

ções Não-Governamentais (ONG) fortemente

subsidiadas, ou por meio dos lobbies das indús

trias automobilísticas, procuram difundir mundi

almente a idéia de que as nações em desenvolvi

mento são as únicas culpadas por esse fenôme

no, por causa das queimadas em suas florestas.

Os clorofluorcarbonos (CFC) e outros ga

ses ativos reagem muito agressivamente, des

truindo as moléculas de ozônio que se acumu

lam na estratosfera e atuam como uma leia pro

tetora que absorve grande parle das radiações

ultravioletas, provenientes do Sol.

Os países desenvolvidos produzem 95%

desses gases, c 84% são consumidos por eles

mesmos; 91 % dos gases produzidos em um ano

escapam para a atmosfera no decorrer do mes

mo ano de fabricação. Porém, os efeitos da re

dução da camada de ozônio sobre a saúde hu

mana e a vida marinha são globais.

No entanto, outra vez, a mídia internacio

nal e as ONGs apontam as queimadas como

sendo as únicas culpadas pela destruição da ca

mada dc ozônio.

risco (lii giicriii nuclear conli|Hia SCIldo

a ameaça mais importante à sobrcvivânciu da
e.spécie humana. Embora medidas estejam sen

do tomadas para o desarmamento nuclear, a ca

pacidade de dc.struiçào em massa, por parle da.s

grandes potências, continua intacta. A

potencialidade nuclear do Mundo alcança, na

atualidade, entre 15 mil e 20 mil megatons —

equivalente a 1,4 milhões de bombas iguais à de

Hiroshima,

Em novembro de 2001. foram iniciadas

conversações entre Estados Unidos e Rússia,

objetivando a redução do número de ogivas nu
cleares, mas, até hoje, ainda não chegaram a

nenhum entendimento.

Uma guerra nuclear, mesmo limitada, oca

sionaria danos imprevisíveis a lodo o Planeta. Esse
risco de guerra limitada aumenta à medida que

material nuclear, necessário para a confecção des
ses artefatos, seja vendido clandestinamente por

países integrantes da antiga URSS, a vários paí

ses com instabilidade política ou coin fanatismo

religioso. Os dirigentes da organização terrorista

Al-Qaeda afirmam que possuem artefatos nu

cleares e fazem ameaças de empregá-los.

Muitas disputas e conílilos podem ser evi

tados ou resolvidos mais prontamente se os prin

cípios, direitos e responsabilidades basearem-se

em estruturas legais nacionais e internacionais,

e forem absolutamente respeitados e imple

mentados por muitos países.

Já existem vários acordos internacionais

em relação ao meio ambiente. Esses acordos
têm, como objetivo final, a obtenção de um de

senvolvimento sustentável clc Iodos os países,

cm um cümu dç liiiniionia ciUrc eles.

As nações devem ct)ncenliar-se enl SCu

IViUito e enfrentar o desafio comum de traba

lhar pelo desenvolvimento sustentável, agindo em

harmonia, para pôr fim às Inmcs ambientais de
conllito cada vez numerosas.

Desse modo, no futuro, não apenas unia,

mas inúmeras pessoas poderão contar, não q

"lenda", mas a "ilislõria do Desenvolvimento

Harmônico e Sustentável do Planeta Terra",
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